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E D I T O R —José Cipriano Salgado Junior

0 ciericalismo
: A revolução portugue
za foi, principalmente, um 
duelo formidável entre a 
conceção sétária e anti
quada do direito divino e a 
fone e ção solidarista do di- 
jeito umano. A religião ca- 
ítólica tinha-se transforma
do em politica católica. Tal 
era a carateristica do cato- 

ismo que pretendia do
minar-nos e que, a cada 
Instante, nos provocava, 
nos perseguia, nos enxo
valhava, nos espionava e 
nos denunciava com os 
seus bufos e os seus des
prezíveis carrascos.

Se é verdade, como. di
zia Proudhon, que toda a 
questão politica é, no fun
do, uma questão religiosa, 
em Portugal a questão, re
ligiosa e a questão politica 
estavam tão intimamente 
ligadas que chegavam a 
confundir-se.

A contradição essencial. 
Pe toda a tirania politica, 
económica e religiosa,, es
tá precisamente no facto 
de ser obrigada a tratar, 
como instrumentos iner
tes, homens que, quaisquer 
que eles sejam, nunca pen
saram em descer até á inér
cia das máquinas.
! 0 que é o ciericalismo?
1 E’ a Igreja organisada
en' partido politico,. quan-

0 seu dominio devia ser
Puramente espiritual, E’ a
ponipanhia de Jesus ou o
:suitismo em. ação.. E’ o su-
fenio pontffice ao mesmo

Nipo Papa e C.esar.
I Todos sabem  O que é a
peja rom ana e o que ela 
vale.
j. A Igreja romana é o 
P°?ma que faz d.o homem 
p  cégo, uni escravo da 

_e:_tornando-o uma simples 
^quina e suprimindo-lhe 

3 ‘lvre arbítrio.
A Igreja rom ana  é a 

,°nnásão, instituída, nã.o 
Cristo, m as pelos pa- 

,.res> para. m elhor explora
i s  a ingenuidade da mu- 
ei> espionando tudo o 

* e se passa no interior. 
s familias.
^ Igreja, romana é o mi»

agre: uma afronta á razão posto representante de um
umana.

A Igreja romana é a in
dulgência: negocio de ju
deus.

A Igreja romana é a 
mulher fanatisada, suges
tionada pelo ópio da ser
pente.

A Igreja romana é a cri
ança, tornada pela educa
ção clerical, que lhe defor
ma o cérebro, o instrumen
to da mentira e da supers
tição.

A Igreja romana é tar
tufo que se introduz na ca
sa do seu melhor amigo, 
para lhe roubar a mulher 
e o dinheiro.

A Igreja romana é o 
convento, verdadeiro se
pulcro da. vida.

A Igreja romana é. o ce
libato. eclesiástico,.uma cas
tração moral que- transfor
ma os padres em eunu
cos.

A. Igreja romana é- a pa- 
piza Joana, amante de um 
cardeal.

A Igreja romana é-a in
quisição impiedosa e des
truidora. de vidas e de ri
quezas. E’ Torquemada fa
zendo 114:000. vítimas só 
em Hespanha.

A Igreja romana é o 
Santo Oficio, admitindo a 
deposição d.e crianças co
mo testemunhas.

A Igreja romana é o Sy- 
labus e a infalibilidade pa
pa), a negação, do. progres
so, da. ciência, e de todas 
as conquistas modernas.

A. Igreja romana é a 
guerra entre G.uelfos e G.i- 
belinos que, durante mais 
de um século, arruinou a 
Italia, entregando-a impo
tente ao extrangeiro,

A Igreja romana é a 
Saint Barihelemy, cujos 
tristes dias enlutaram. Pa- 
riz e onde 240:000.pessoas 
encontraram a morte.

A Igreja romana é Si- 
mão de Montfort, encer-

deus de paz e de amor, di 
zendo aos seus soldados: 
«Matai, matai, Deus sabe
rá reconhecer os seus ino
centes».

A Igreja romana é o ve
neno de Lucre cia Borgia, 
e são as crueldades de C a
tarina de Medieis.

A Igreja romana é o pu
nhal de Jaques Clement e 
de Ravailac.

A Igreja romana são as 
Dragonadas que, durante 
longos anos, esgotaram 
províncias inteiras.

A Igreja romana é Gi- 
o.rdano Bruno queimado 
na mesma praça em Ro
ma, onde oje se ergue um 
monumento á sua memó
ria.

A Igreja romana é A n
tonio José da Silva, o Ju 
deu., que a inquisição man
dou decapitar e depois 
queimar, na idade de 33 
anos, tendo apenas a ex- 
probar-lhe o seu talento, a 
sua riqueza e a posse de 
uma bela e linda mulher.

A Igreja romana são 
todas, as vítimas, todos os 
mártires do pensamento li
vre:; Galileu, Etiene Dolet, 
O -Cavaleiro de la Barre, 
Vanini. Miguel Servet, etc

A. igreja romana é Fran
cisco Ferrer, cuja morte 
serviu mais o livre-pensa- 
mento do que 40 anos.de 
«Escola Moderna»,

A ' 
me,
ra á ciência, a guerra aos 
homens.

A, revolução portugueza 
veio pois, na hora. própria 
como urna necessidade im
posta pela lógica dos acon
tecimentos, afim de pacifi
car os espiritos,e dignificar 
a vida. nacional.

Magalhães L ima..

Igreja romana e o cri- 
é o incesto, é a guer-

PAULÍNQ GOMES
A D V O G A D O

Esor.ito.ria  p rov iso rio , travessa  do 
C a is , 3 , i . ° -A ldega lega.

&ementário &  M o t i c i aas

rando num templo 5o:o;o 
cadáveres e cujas mons
truosidades se aproçima- 
ram das cometidas em In
glaterra, por Eduardo III, o 
principe negro, e, em Hes
panha, por Filipe II, o dia
bo do meio dia.  ̂ L a o  ío aos con tribu in tes que não 

A Igreja romana e A r-j|ia razão nas queixas que se 
mal do de Amlaric, o . SU- : têem  produzido nos d iversos pon-

C O .S » tB * Ífe n ÍÇ $ C S
F o i superio rm ente  d e te rm in a 

do ao- secretários, de finanças 
pub licassem  editaes expli-

celhos con tra  o suposto aum ento 
nas taxas das contribu ições, es
pec ia lm ente  nas da p red ia l e 
renda de casas.

D e  facto ta l aum ento não ezis- 
te, a não. se r no im posto m u n ic i
pal para  rece itas  gerais das ca 
m aras e p ara  in s tru ção  p rim aria , 
isto dev ido  a terem  sido m e lh o 
rados os vencim entos dos p ro fes
sores e criadas novas escolas.

N a  parte do E s ta d o  não hou 
ve  aum ento a lgum , pois que, na 
contribu ição  p red ia l, de ixaram  
de ser colétados os rend im entos 
até á quantia  de 5 $000 ré is, im  
portante beneficio  para  o peque
no p rop rie tá rio , resu ltan te  da 
lei de 4 de m aio de 1911.

E  na con tribu ição  de renda de 
casas o p retend ido  aum ento re 
su lta  apenas dos interessados, 
serem  agora colétados em face 
dos contratos de arrendam ento , 
«pelo  que ria lm en te  pagam  de 
renda» , e d ’antes não pagarem  

.0 que dev iam .
Com parando os conhecim entos 

da. cobrança d ’este ano com os 
'do ano passado póde v e r  se que 
nos. d ’este ano, só um a ve rb a  é 
para. o Estado., e as outras p ara  
os im postos m unieipaes; e se es
sa ve rb a  p a ra  o  E s ta d o  é supe
rio r á do ano passado é porque 
tem  j á  encorporados com a v e r 
ba p rin c ip a l os. ad ic ionaes que 
d ’an tes v in h am  separadam ente.

0  nosso jo rn a l adiantou-se 
n ’esta exp licação  ás ordens ago
ra enviadas pelo sr. m in istro  das 
finanças, pois que no nosso ante 
penúltim o núm ero j á  fizem os se 
m eihaDtes considerações e d ’isso 
nos felicitám os,.
€od i go a íl sê? i aistra<iv#

E n tro u  j á  em discussão nas 
C am aras ,. o p ro jé to . do- «Cód igo  
A d m in is tra t iv o »  e que, parece, 
está m erecendo dos srs. d ep u ta 
dos, e senadores a m aior atenção, 
0  fu turo do m unicipa lism o depen 
de, em. g rande  p arte , do critério , 
com que os trabalhos forem  
orientados. E ’ de c re r  pois, que 
os represen tantes da nação rea- 
lisem ag o ra  um a nobre e. e leva 
da ta re fa , d iscutindo,, m odifican 
do e aprovand.o esse p ro jéto . 
G r e g o r i o  Ç íiS

Com  fájarica de distilação, na 
travessa  do L a g a r  da„ C e ra  (na 
Pon tin h a ) oferece á sua num ero 
sa clien te la ,, á lém  de aguardente 
b ag ace ira  m uito boa d.e que, sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, fiu issim a aguardente  d.e 
p rova1 (30?) para  m elhoram ento 
dos v inhos, assim., como . ag ua r
dente an isada  m uito m elhor que 
a cham .ada.de E v o ra .,  O s preços 
são sem pre in fe rio res  aos de 
qua lquer parte  e as. qua lidades 
m uito superiores.

H a  tam bem  gra ínha  a  120 ré 
is os 20 litros.
sBasIz de d ire ito

R e tiro u  na quarta  fe ira ,, para  
a Pó v o a  de V a rz im  para  onde 
fôra transferido , o sr. d r. Ju l io  
de. Sousa. M achado , ju iz  de d i
re ito , quç fo i, d ’esta com arca.

© eassisao p rim ário  agrá-
coía.
O  Congresso do E n s in o  liv r e ,  

reunido em  C le rm o n d - Fe rran d  
em novem bro  do ano findo, emi- 
tio os seguintes votos:

1. °— Q ue o ensino dos p r in c i
pios c ien tíficos, base da a g r ic u l
tu ra  p rá tica  m oderna, se ja  in tro 
duzido em bom log ar nos p ro g ra 
mas das escolas p rim arias ;

Q ue  se ja  m in is trado , tan to  
quanto poss ive l, po r professores 
tendo obtido um  certificado  de 
estudos ag ríco las.

2. °— Q ue este ensino, que de
ve  se r sobretudo teórico , se ja  
ilustrado  com algum as dem ons
trações on lições p rá tica s  g ra d u a 
das conform e o g ra u  de in s tru 
ção dos alunos, (v is ita s  a  g ran ja s  
m odelares, concursos, ag ríco las , 
depósitos de m áquinas ag ríco las , 
sob a  direção. de professores ou 
p rá ticos).

3 . °— Qu.e os professores se es
forcem , de le v a n ta r  aos olhos dos 
estudantes, a. profissão- ag ríco la , a  
m ais nobre* e a  m ais necessária  
de todas.á . vid-a.da, um an idade, á  
prosperidade.' e. á. seg u rança  d a  
nação;

Q ue não percam ,nenhum a oca 
sião de fazer va le r, as-, van tag ens 
e a consideração , qpe -a-, m ais a n 
tiga e estim ada dás,; profissões l i 
bera is póde d a r aos- q u e . a . p r a t i 
cam  com  in te lig en c ia .,.

E m  P o rtu g a l faz se a propa^ 
ganda de que a a g ricu ltu ra  é 
um a in d u s tria  de ru in a , e ao cu l
tiva d o r chama-se «chuço , vacão , 
rõ la , ra tinho , lapão, facínora» e 
outros, epít.et.os equ iva len tes.

Cpaeda
P e la s  2;2-horas de, te rça  f e i r a , , 

no ca is  das fa luas , ca iu  da m u ra 
lha para  dentro do seu barco o . 
conhecido pescador Jo s é  Bo.iões 
'ferindo-se-gravem ente na cabeça 
e rosto.

Sw.s|».eas5.o de garaatíias
Pe lo  sr. p residen te  do. govêrno  

foi apresentado, n a  segunda fe ira  . 
na. cam ara  dos deputados . u in  
pro jéto  de le i, levan tando  a. sus» - 
pensão de g a ran tia s , que f o i , a- 
provado.

P r. Mossra
E s te  nosso ilu s tre  am igo ,e-es-- 

tim ave l con terrâneo  tem u lt im a 
m ente passado m uito  m e lho r dos. 
seus sofrim entos,.com  o que m u i
to folgám os..

Q ue  rap ida  e p rontam ente  se 
restabe leça, são os. nossos m ais,, 
ardentes desejos. .

M asm et S&. Taneco ■
N eg ocian te  de gado suino, b a 

ta ta  em  sacas ou em ca ixas, ad u 
bos. quim icos, c a rvão , pa lha  e ce-. 
reaes.

Q uem  p re ten d e r realisar. a jgum  
negooio póde d irig ir-se  a M a n o e l; 
D om ingos T an eco , ru a  M an u e l 
Jo s é  Nepom uceno, prócim o á e s 
tação dos C , de: F . — A ld e g a le g a ..

L iq u id a m  se contas- todos o.s do-, 
m iag o s  das 10 ás 17 huraa.



C o n s p ir a d o r e s
A  m a lta  de conspiradores-, a 

•■soido da reação,-continúa em ma- 
-'r<V de rozas. • D e  todos os que fo- 
rárn agarrados eom a «bôca na 
b o tija »  w m  lim-só -foi a inda con
denado a tend end o1 a que as pou- 
eas sentenças cõndenatorias do 
convento  das T r in a s  têem  âidq, 
desfe itas ntf -Relação. R e a ta  ago- 
r a  á íiber o qne' se fa rá 'â o  « ino
cen te»  Z é  d ’A zeved o  depois da 
sna f% *ctirsão  p o r  Conta do E s t a 
do da  fraga ta  D .  F e rn a n d o , on
de se alo jou n ‘uni belo belic he de 
o fic ia l 'e d a li p ára  o -porão onde 
ezefceu  p rofic ientem ente o e le 
vado  cargo de rancheiro , depois 
p a rã  a P e n ite n c ia r ia  «- sfgorapa- 
r a  o L im o e iro . t E ’ n a tu ra l que’ 
}h e -êsfrej a*-á ser" on lregue á  Igu m a 
em feáixSda oti"coisa parecida: ‘E ’ 
p reciso  c S ir  ricr^agrado* de-todos 
aqueles que menos respeito têem  
ás -vigentes' institu ições.

Senão  ' ve ja ; se: Q uantos, de 
boa fé, se en vo lve ram  nos ú lt i
m os acontecim entos e a inda j a 
zem em im m undas enxovias .pelo, 
s im ples m otivo  de pugnarerri por 
d ire itos qne Sonharam  ad q u irir  
com- a quédâ do carunchozo t r o 
no?

•E: foi í" p a t a ' I s t o  que íartto se 
trab a lhou  e sofreu!

O s-  a c H B i u i a d o f e s
( D ’«O  M und o» )
•Cm dos *r.'.áis abafados é. sem 

d ú v id a , o sr, Se r to r io  do M onte. 
P e r e ira .  E s t e ; professbr tem  os 
seguintes ' Ordenadòs:,

L e r ite  doTnstiirb- 
“tto-de Agrono- i.
m i a . . .  .-. 1'00<>00() rs.

iteg-encia de am a
c a d e i r a . . . . . .  430$000 »■

R eg en c if. de ou 
tra  c a d e ira . . .  430$000 »

P re s id en te  da 
Ju n t a  do C ré 
d ito  A g r íc o la . 360^000 »

C h e fe  d a  3 .*  se 
c çã o  d-e m in is 
tério-das C o ló 
n ia s  . S40<>000 »

Etffp'r<?go "‘ffa '13.
■dos Cam inhos
-de F e r r o . v . .  . lífiDO^OOO *■

S o m a . , . 4 :360$000  »

E  v iv a a :m o ra lid a d e .. . d 'e les!

Con» 1 0 3  a n o s
G e rtru d e s  M a r ia  sè cham ava  

u m a pobre ve lh o ta , res idente no 
ponto  m ais Itífetíioso d ’ásta v i la  
(C a lç a d a ), que n a  passada quar
ta  fe ira  se afinou com  a bonita id a 
de de 103 anos.

C a p t í â o  Q i i í i r o s m . i
V im o s  n ’esta v i la  na  passada 

te rça  fe ira , o nosso patric io , sr. 
cap itão  Q uaresm a. Segundo  nos 
in fo rm aram , sua ex .3 fô ra  c h a 
m ado p o r  am igos seus p a ra  v e 
rem  se e ra  possivel a o rg an isa 
ção  d ’um batalhão  vo lu n tá r io , —  
p a ra  uso de casa— sob a sua ins
trução .

A  r e p u b lic a  na  I n g la t e r 
ra ,
« E m  1872 ezistiam  na podero 

sa nação a que cham am  In g la te r 
r a  68 c lubs repub licanos que 
con tavam  o lindo núm ero de 
30:000  associados.

E m  21 de novem bro h o u ve  
«m  L o n d re s  um «m eeting» onde 
o cidadão O d g e r disse: a  R e p u 
b lic a  está m ais p róc im a do que 
gera lm ente  se ju lg a ,  o partido  
d em ocrático  pub licará  b revem en 
te um  m anifesto que o p ro va rá .

No d ia  22, tam bem  em B ris-  
to l. te ve  logar tim «m eeting» pa 
r a  a form ação de um  lindo  clnb 
repub licano  onde se ado taram  v á  
r ia s  resoluções, entre  elas fig u 
r a v a  a de com bater o sistem a 
m tn a rq iiico  e cão descançar sem

que um a só lida repub lica  substi
tu ísse a .realeza d .

L á  vão  j á  40  ariòs e a 'm o n a r
qu ia  ing leza de p e rfe ita  saude 
para  m u ito  -tempo ainda.

U m  -dia lhe chegará  a  sua 
vez.

l i o d a  o s  ú l t im o s  a eo n -
tecim riitos.
P e la s  9 horas de sex ta  feira 

passada deram  entrada nas ea : 
dei as d ’esta v ila  B e rn a rd in o  A u 
gusto , Jo a q u im  da S i lv a  F in o  ,e 
M au ríc io  C a rr iço , n atu ra is  d ’A- 
ía la ia , e Jo ã o  dá S i lv a ,  natu ra l 
d^A lcòchete. Sãb  todos solteiros, 
traba lhadores e res iden tes no s i
tio d ’A ta la ia . A  cap tu ra  d ’estes 
ind iv iduos é 'l in d a  pot- m otivo  
dos ú ltim os acoritecim entos que 
derám  Togai' A agressão do ad m i
n is trado r da v i la  da M o ita , cau 
sando lhè  a m orte âias depois.

B»or ffssráo
P o r  h ave r  fu-rtadò um as rêdes 

deu na quinta, fe ira , pelas 17 
horas-, en trada  nâs cadeias d’es- 
ta v ila , o trab a lh ad o r Jo s é  F i 
gue iredo  d "O live ira , res iden te  nò 
sitio  da  R ílv a s .

A diam ento dós ret* ru ía s
P o r  ordem  do sr. M in is tro  <la 

G u e rra  os m ancebos que não te
n h am  ainda-apresentado os doeu* 
m entos p rec izós p ara  o adiamen-, 
to do a listam ento , devem  ser 
considerados como pertencentes 
ao contingente qtie se 'deve  en- 
co rpo ra r em 1naio , sendo adiados*, 
se até lá 'o s  ap rèseh ta rem .

Q uanto  aos que tenham  pedi-, 
do ad iam ento  com os docum en 
tos legaes, em bora, depois do 
prazo m arcado pela c irc u la r  n ." 
31 <To M in is té rio  da 'G u e r r a  der 
2 6 — 10— 4 ,  édhès concèd ido 
o ad iam ento e itV a n b  efpóVèKé-j. 
ção. |

D ’este m odo, tendo sido indè-f 
feridos m uitos pedidos d ’esta na 
tu reza por fa lta  de documentos^ 
iicam  avisados os in teressados que 
estejam  n ’estas condições, que 
se p o rven tu ra  ta is docum entos 
forem  apresentados até á  2.:l 
época de encorporação  e vie rem  
dev idam ente  harm onisados, ser- 
lhes-ha concedido o ad iam ento, 
tam bem  por. excéção èste ano.

O S opas n.° 8
E s te  afam adissim o reacionario , 

segundo -informações fidedignas 
do Sam õuco , álém  de se ezib ir 
pub licam ente  com-os seus ábitos 
ta lares incom oda h o rrive lm ente  o 
povo d 'aq ue la  freguezia  ctím o 
dobre de sinos e cham adas para 
a m issa  e catequezes ás criarrças 
a quem  ilude Com bonecos és 
tam pados em pap e l. Censurado 
na im prensa por todos estes abu 
sos, o m asm arro  desculpa-se com 
o adm in istrado r d ’aquele conce 
lho que, d iz e le , o aú to risa  a . 
abusar da le i da Sep aração !

Sup inam ettte  tr iste , revo ltan te  
o que se v a i presenceando por 
íílii fó ra !

1 3  de F ev ere iro
D ezesete  anos sâo decorridos 

após esta cobarde e revo ltan te  
data , que um chefe de govêrno  
da  m onarqu ia dos B ra g a n ça s , de 
nom e Jo ã o  F ra n c o , que pe io r qne 
as féras se atirou desa lm adam ente 
sobre alguns dos nossos co rre li
g ionários, arrem essando-os para  
as m asm orras inqu is ito riaes de 
T im o r.

E s t a  le i, qne considerada de
baixo de todos os pontos de v is 
ta , não tin h a  em  m ira  senão inu 
t iliz a r um a idé ia , um  ideal su b li
m e, cheio de paz e am or, que 
esses nossos valorosos cam aradas 
p rop agavam , entre todos quantos 
a inda  estivessem  obscurecidos por 
aquela  péssim a educação e organi- j 
sacão da sociedade, causou algu-j 
m as v ítim as, e após um a enérg i- '

ca c veem ente  cam panha que ha 
ap rocím adau ien té  9 anos se le 
van tou  em P o rtu g a l alguns d e s 
ses nossos cam aradas foram  con
duzidos ao seio dos seus, á lib e r 
dade, qne Sem pre a ca len tava  a 
súa fé  de c ien tes  revo ltados e 
liv res .
Teafpo Salão ile e r e io  

P o p u la r.
,-Sem pre d u q u e  e fd islin tam en- 

■te frequentado não fa lta  ri'este 
salão a bela  m usica e em ocionan
tes í t a s  ah im afográfieàs ' esco lh i
das a cap rich o . A  acresqentar a 
isto as sim páticas ' Irm ã s  L i t á ly  
veem  'hoje, m ais u m í v & ,  deli- 
•ciar-nos' com os seus fad inhós, 
•bailados, cou-plets, -canções,, etc.

-Não ha d ú v id a  que, os éspétá- 
-culos d 'esta oàs'a ag radam  e sa-' 
tisfazem  sem pre.

$Ia!vade«
N ão  tem  class ificação  a se lva 

ja r ia  que ontem se- praticou  
n\m s porCos ,qirè o comboio das 
10,11 trottee. D e  111 d !estes an i
m aes poucos escaparám  aòs feri 
nos iristiriTos do au tor on autores 
de tão ex trao rd in a riá  -perversida- 
‘â'e. ^HoftcfKsiá^a V ê r  m orrer' os 
pobres àu iin áès pè la  difaperaçSo 
lenta do ácido su lfu rico . A s  a u 
to ridades p rocu ram  descobrir 
quem com eteu tão g rande  barba 
rid ade . Q u e  não déseancêm . na 
in vestigação  e que 'a 'ju s t iç a  se ja  
iin p la cave l.
B a i l e s  •d e â n á s e a r ã s

H o je  e depois d ’ám anhã reali- 
sa r se-hão in te ressah tes  bailes de 
m asòáras ‘ na SociedaV.e l.o  dé 
D ezèm brb , 'S p o f t  C lS b  e' G ru p ò  
Musicfal. N ’este u ltim o será-pre- 
m iada a m áscara  que se ap resen 
ta r  >nais bem ves tid a .

Assinada pelo sr. Dr. 
Cezar Fernandes Ventura 
como presidente da comis
são foi enviada com data 
de io  de fevereiro a algu
mas das associações desta 
vila uma circular solicitan
do delegados para fazerem 
parte duma reunião que 
se realisou na séde da As
sociação Comercial pelas 
20 horas de 12 do corren
te, e cujo fim foi o de re- 
solver-se ir pedir ao sr. 
ministro do interior que 
uma força armada estacio
nasse permanentemente 
n’esta vila, para defeca das 
propriedades e vidas dos ci
dadãos.

Não era este o verdadei
ro fim a que se destinava a 
reunião, e bem fizeram a- 
queles que a ela não assis
tiram. O rótulo da garra
fa  já deixava vêr que ela 
não tinha um vinho potá
vel, mas sim uma mistela 
repugnante, malcheirosa. 
Para se pedir ao ministro 
uma força para a manuten
ção da ordem não era pre- 
cizo classificar de saltea
dores e assassinos os nos
sos patricios.— Eis aqui o 
rótulo a que acima aludi
mos. Mas adeante. O  fim 
dessa reunião era outro 
bem mais grave. Uma vez 
ali os delegados das asso
ciações, de volta com a re-^

presentação ao ministro do 
interior passada; desperce
bido um veemente protes
to redigido por mão sinis
tra contra a ezistenaa da 
Associação de Classe dos 
Trabalhadores Rurais com 
a assinatura dos delegados 
presentes levados de boa 
fé a esse logro. Felizmente 
não passou e logo os que 
assinaram protestaram
contra a infâmia.

Pois foram renitentes 
n esse erro fazendo formu
las diversas dé representa
ção pára a revindita que, 
Um méro acá^o, não dei
xou que fosse por deante.

E é assim que querem 
socêgoff! ;

Não póde passar sem o 
nosso reparo o que malin- 
tenciónadamente se está; 
fazendo vêr ao's trabalha
dores rurais do concelho; 
çom referencia'ts associa-; 
ções de classe destes e das 
O p e ra r i a s Oh a cineir as q u ej 
por motivo dós últimos* 
acontecimentos a autorida
de militar mandou fechar; 
Mente escandalosamente: 
todo aquele que afirma;, 
que estas .associações não 
mais abrirão, e com isso só 
mostra, levado por uma 
crassa ignorancia, o seu. 
odio ás classes trabalhado
ras.

Ambas ás associações 
em questão têem os seus 
estatutos superiormente 
aprovados. Não ‘é por que 
sers ou oito dôs seus asso
ciados ingénuamente se 
deixassem levar a um cam
po errado, que as associa
ções terão de fechar. Se 
assim fosse associação al
guma poderia funcionar. 
Mas nós compreendemos 
muito bem o intuito e 
sabemos melhor ainda 
quais os fins qlae levam á 
pretendida desorganisação 
das instituições operarias, 
que> d’antemão, julgámos 
um puro engano para 
quem assim pensa.

Ao govêrno deve convir, 
e muito, que todas as cias 
ses organisem as suas as
sociações e que, dentro 
d’elas, estabeleçam a sua 
mácima independencia 
com o devido respeito pe
las leis que as regem. O 
contrário disto constituiria 
um perigo para a Republi
ca, seria um grande ele
mento de perturbação por
que se encontrariam elas 
á mercê dos especuladores 
que manobrariam a obra 
a seu talante. Organisadas, 
constituirão uma força de 
progresso social, indispen
sável n’uma democracia.

E’ esta a nossa maneira 
de vêr que certamente não

agradará aòs inimigos da 
Republica que hipocrita
mente procuram lançar as 
classes trabalhadoras na 
desordem, afugentando-as 
da sua organisação social,

— .......  --------- -

'-Ptúfécãa aos animaes

R e ce b ô m ò s '0 'p ro jé to  de lei 
protéção ' aos an iiriàes apresenta
do' á 'assem bléia nâPional constK 
tilin te ,' de que éxtratam os o  se
gu in te artigo'.

’À's nações sap cp -clv ill. 
sadas são as prim eiras 
a d a r o e z e m p ío .-líla s  
respondem» aos nossos 
í  o rm  Id á v e is  soe ióS 0*
| o s . - l !ni bom  Utodêlo 
a e m iía r.
Pe lo  que exposto fica-, vê-se 

qnánto cíndàdo ín c rcce  aos 011- 
trós povos a sòrte dos animaes* 
Sã o  as‘n âç8és super-civilisadás as 
p rim e iras  a dar o exem plo.

H a ,  to d a v ia , a inda p o r áí mui- 
tos "cáváfhe iros  que, ou por se 
ju lg a re m  'd ’uiriã -grande snperio- 
ridáde  m en ta l, ou p o r  simples 
perversão  ih g én ita ,— isto  é, os 
tolós e 'os m a u s— n ão  só se des
in teressam  d ’estas -coisas terre^ 
nás, 'm ás até sobre elas lançam  o 
séu soberano desprezo.

A  esses fo rm id áve is  sociólogos 
não :respoudem os nós. Responde 
a  It a l ia ,  p ro g re ss iva  e mental 
dos nossos d ias, pe la  bôca do sen 
Chefe  ào G o vê rn o . Respotade i  
F rá n ç a  'm oderna, lum in,os:â e 
gi’a iide, pe la  voz de cen to  -e Vin
te e c inco dos seus ‘Senadores 
ilustres. R esponde  a -Àfetoanha, 
poderosa e c ie n t is t a . . -.

J l a s  que nos im po rta  a  nòs 0 
que dizem  e o que p-ensam -os fi* 
lósofos trem endos do nosso paiz?

D e  s em p oe iremos-nos dos ve
lhos p reconceitos e sacudâmos 
essas cam adas de bolor secular 
que a in d a  nos restam  d ’uma ba- 
fienta educação fradesca.

T an to  a p rotéção aos animaes 
é 11 m cap itu lo  a considerar de 
m oral social m oderna, que os 
g islâdores m ais eruditos a trans
portaram  para  0 D ire ito  positivo. 
E  nós, seres conscientes, viven
do n ’um reg im en  democrático, 
temos por dever integrarmo-nos 
na ' cu ltu ra  un ive rsa l, acompa
nhando 0 progresso dos outros 
povos, abrindo  os olhos á luz 
m erid iana , fecundante e c/iado- 
ra.

Não  é ve rd ad e  que esses po
vos protegem  os anim aes? I *013 
bem ! In sc revam o s  ne C ó d ig o ^  
R ep u b lica  tantas quantas leis se
ja m  precisas para  a dignificação 
do nosso ca rá te r  de homens li
vre s , m as não esquéçâmos u|lia 
lei que defenda os pobres seres 
in ferio res, da nossa própria nw‘ 
vadez.

E  se alguem  devem os imitar, 
im item os a In g la te r ra , essa P01’’ 
derada e m odolar nação, ter!- 
clássica  da lib erdade  ind ivid "3' 
onde tam bem  os animaes ene01) 
tram  na L e i ,  in flex íve l e aii3ie 
ra , um  am paro seguro, 
carinhoso .

amig01

LITERATURA_ _ _
^  m a r t i b

Foi n uma tarde chuvo»3 
de inverno que a vi, seota‘ 
da no portal d’um alcOÍçe> 
olhando os passantes 6.oflJ 
aspéto forçadamente r,s0
nho. . 1.

Quando eu passei, e.̂
chamou-me: embalde qu

olhaiseguir mas 0 seu



3
meigo atraiu-me. Fui,emfim

«Dize-me ,querida, por
que te achas neste pânta
no? Que crime cometeste 
para que a Sociedade te 
ezécre e condene tão avil- 
tantemente?

«Eu era uma modesta 
costureira de loja de mo
das. Vivia só com minha 
mãe vélhinha. O parco or
denado que auferia quasi 
nãs chegava para o nosso 
sustento. Na miserável 
mansarda em que moráva
mos, só uma enxerga es
farrapada e uns desconjun
tados trastes indicavam 
que, ali, residia gente. Mui
tas vezes estivemos para 
ser postas na rua. Era tan
ta a miséria que, só no que 
eu pensava, era em encon
trar um homem que nos 
salvasse: um marido que, 
com o seu trabalho, trou- 
césse algum alívio á infe
licidade do nosso lar.

«Comecei a namorar 
um carpinteiro e, então, 
passei algumas horas de 
alegria. Amavamo-nos e a 
santa vélhinha abençoava- 
nos. Preparava-se tudo pa
ra a nossa união.

«Súpeto chegou o termo 
da nossa Felicidade. O 
meu amor querido, aquele 
a quem unicamente devo
tei um acrisolado aféto so
freu um desastre mortal 
numa obra em que traba
lhava.

«E alguns dias após, des
cia á sepultura outro ente 
meu amado, a minha san
ta vélhinha! Ficava só n’es- 
te mundo de miséria aos 
pontapés da sorte!

E a infeliz soluçava, a 
cabeça encostada ao meu 
peito, as lagrimas aljofran- 
do-lhe o rosto, onde trans
parecia uns restos de anti
ga beleza. ..

«Para mim começou, 
desde logo, a incerteza 
cruel do AVnanhã. Pedia 
trabalho aqui e ali, de joe
lhos, muitas vezes. O  meu 
estado miserável inspirava 
suspeita a todos e empul- 
savam-me.

«Tive fome. Puzeram-me 
na rua por não pagar a 
niensalidade e aos meus 
trastes velhos, que abando
nei. Dormi nas escadas de 
que, quasi sempre, me cor
riam. O  mundo achava-me 
de mais nele e comprazia- 
se em me torturar! Nenhum 
mal fizera para sofrer tan
to!...

«Uma noite, uns homens 
sujos e bêbedos, apanha
ram-me e seva ram em 
mini os seus instintos bes- 
tiais. A minha resistencia 
foi
que podia

ou tres valentões como 
aqueles? Que horror de 
martirios! Como eu dese
jei morrer. Mas a Morte 
não veio!

«A policia apanhou-me 
e fez de mim aquilo que 
hoje sou. Perseguiram-me 
sempre, impunham-me 
multas sob todos os pre
textos, as quais nunca pa
gava, claro está. As prisões 
são-me de mais conheci
das. E foi nelas que acabei 
a minha escola do vicio.

«Agora estou para aqui. 
Não passo de um farrapo 
umano. Todos os dias me 
maltratam, me violentam, 
me torturam.

«Até agora só tu me 
tens afagado!. . .

A chuva continuava a 
cair. A noite já descêra o 
seu manto sobre a terra. 
No bairro elevavam-se 
canções dolentes.

Era a desgraça que can
tava. . .

Ouviam-se vozes avi
nhadas e gargalhadas es- 
tridulas.

Era a Miséria que sor
ria. ..

Lu iz Machado.

AGRICULTURA
A d u b a ç ã o  c m  c o b e r t u r a .

-  \ i ( r a ( «  «le « o d io  e
N it r a t o  d c  C a lc io .

Os últimos mezes do in
verno, Janeiro e Fevereiro, 
são em Portugal os mezes 
mais proprios para aplica
ção dos adubos azotados*
solúveis.

A ação d’estes adubos 
sobre as cearas novas pó
de-se chamar maravilhosa, 
pois de um dia para o ou
tro mudam a côr amarela
da dos eereaes, por ezem- 
plo dando o tom verde, 
negro carateristico de 
uma cultura nas melho
res condições de vegeta
ção.

Não são precisas as 
grandes dózes de nitrato 
de sódio ou de nitrato de 
calcio para que os seus 
efeitos sejam visiveis e lar
gamente remunerados. 
Bastam com efeito 200 a 
25o kilos de nitrato por 
hectare, ou sejam cêrca 
de i 5 kilogramas por ca
da alqueire de trigo se- 
meiado para que a radica
ção do trigo fortalecendo- 
se e toda a planta rever- 
decendo-se e tornando-se 
mais vigorosa, garanta ao 
lavrador uma magnifica 
ceara.

Os nitratos fornecem á 
planta o azoto numa fór
ma soluvel, imediatamen
te assimilavel, difundindo- 
se na terra com grande fa
cilidade devido á sua hi-

O D O M I N G O

lubfiidade perfeita, 
lha Jos sobre a nova ceara, 
diliquescem rapidamente, 
incorporando-se nas ter
ras, difundindo-se na agua 
nelas armazenada, e che
gando em pouco tempo 
ás raizes, e fornecendo as
sim á planta um alimento 
que lhe é indispensável e 
de cuja ação resulta o seu 
vigoroso e mais rapido 
desenvolvimento.

E’ de adubos azotados 
que quasi todas as plantas 
mais precisam, e é d'eles 
que as terras mais escas
seiam, acusando as nume
rosas análises de terras 
portuguezas uma enorme 
escassez destes agentes de 
fertilidade.

A análise das plantas, 
dos frutos e das sementes 
mostram sempre uma per
centagem mais ou menos 
elevada de azoto, dando 
ao agricultor a indicação 
ezata de que é para este 
elemento que se devem 
sobretudo dirigir as suas 
atenções.

Como a prática se alia 
facilmente á teoria e não 
ha ninguém que tendo ex
perimentado uma vez o 
emprêgo do nitrato de cal
cio não tenha visto a sua 
ação bem patente, e não 
agradeça a indicação do 
emprêgo d’este adubo em 
cobertura. Não deve po
rém reservar-se para mui
to tarde a aplicação des
tes adubos, sendo o mo
mento mais propicio aque
le em que as cearas bem 
nascidas começam a relvar 
ou a cobrir a terra. N’este 
momento devem os nitra
tos ser espalhados sobre as 
cearas, depois de bem tri
turados, e como se se esti
vesse a semear, distribuin
do-os mais igualmente que 
fòr possivel e nas dozes de 
i5  a 20 kilos pelo menos 
por alqueire de trigo se- 
meiado.

Uma unica precaução é 
util tomar na distribuição 
dos nitratos; deve-se evi
tar semeal-o de manhã, 
quando as novidades estão 
orvalhadas pois a sua pron
ta dissolução, nas próprias 
folhas das plantas, póde 
queimal-as dando á nova 
ceara um aspéto crítico; 
este aspéto desaparece po
rém prontamente.

Tambem se póde distri
buir o nitrato em dias de 
chuva, pois neste caso a 
própria agua arrasta pron
tamente os nitratos para a 
terra, sem cousar o menor 
damno ás folhas.

As cearas agora robus
tecidas com estefsuplemen- 
to de adubação azotada, 
prontamente assimilavel, 
desenvolvem-se com enor
me pujança o que lhes ga
rante a elaboração das ma

térias precisas para a for
mação da espiga e do fu
turo grão, nas melhores 
condições.

Os ferrejos, como as er
vas para feno, como todos 
os eereaes, e as vinhas, oli
veiras, e em geral todas as 
culturas agradecem e re
muneram largamente o 
sacrifício que o lavrador 
faça em as adubar com os 
nitratos.

A mando dk Se a b iu .

C ORRESPO N DENCIAS

C a n h a ,  4< 4.— R eu n iu  a D i 
reção  C e n tra l do «V in te m  In fa n 
til»  em  sessão ex trao rd inaria . 
L id a  e ap rovad a  a ac ta  da sessão 
an te rio r, fo ram  lidos na m eza os 
pareceres dos e x ^ 05 professores 
oficiais, srs. Jo s é  P in to  G uedes 
de P a iv a  Q ueiroz  e D .  M atild e  
M arques , áce rca  da criação  d ’u- 
m a C an tin a  E s c o la r  destinada a 
fo rnecer alim entação  ás c rian ças 
das escolas, sendo resolvido por 
unan im idade p roceder á  m onta
gem  da re fe rida  C an tin a  desv ia r 
40 °[0 da rece ita  do a V in tem » 
para  despezas e p roceder á sua 
inauguração  no prazo de seis 
m ezes. Contam  por isso os pe
queninos d iré to res da Sociedade 
de a C an tin a  com eçar a ezercer 
a sua ação no prócim o d ia 1 de 
ju llio . A s  nossas sinceras fe lic ita 
ções.

— P a ra  a C an tin a  E s c o la r  foi 
nom eado tezoureiro  o cidadão 
Ja c in to  A n to n io  de A lm e id a .

— P a r a  esc ritu rá rio  do « V in 
tém In fa n t i l»  foi nom eado o c i
dadão Jo ã o  Jo s é  da Fon seca , en 
ferm eiro  do hosp ita l. À  am bos 
os nossos parabéns.

B a la n ce te  ge ra l re feren te  aos 
ú ltim os 7 m ezes. E m  31 de j a  
neiro de 1912:

T e z o u ra r ia — R e ce ita , 80$285; 
despeza, 76$332; Sa ld o  em c o 
fre , 3$955 ré is .

C a ix a  de Se c o rro s— R e ce ita , 
25$320; despeza, 7$560; Sa ld o  
em co fre , 17$760 ré is.

C oop era tiva  —  V a lo re s  en tra 
dos, 57$162; saídos, 52$917 ;' 
Sa ld o  em depósito, 4$245 ré is .

C an tin a  E s c o la r— Sa ld o , 6$095 
ré is.

Com issão de finanças— D o c u 
m entos por cob rar: V a lo r , 15$240 
ré is . Sa ld o  positivo  da So c ied a 
de, 47$293 réis.

— E s te  balancete  encontra-se 
afixado á p o rta  da séde do « V in 
tem », sita  nos paços do extin to  
concelho.

— P e la  D iré çã o  foi reso lvido 
conceder subsidios d iários por 
doença ás seguintes criancinhas: 
V irg il io  dos San to s , A d ão  dos 
San to s  e A n g e lin a  M a rt in h o .

— T e m  estado doentes os m em 
bros da d iréção A n ib a l Fon seca , 
C ustod ia  F e r r o  e a gen til p res i
den te , m en ina A m a lia  S i lv a ,  aos

quais desejám os com pleto res ta , 
belecim ento.

— P e la  d igna au toridade ad m i
n is tra tiva  d ’esta v ila , va i ser o- 
fe rec ida  um a linda p a lm e ira  ao 
«V in te m  In fa n t i l» .  T am bem  o 
sr. M á r io  Jo s é  Salg.ueiro, teve  
igua l gen tileza p ara  o Posto  do 
R eg is to  C iv i l  o que m uito  ag ra 
decem os.—  C .

S a m o u c o , 4 ® . —  A  cam ara  
m unic ipa l d ’este concelho m an
dou, h a  m ezes, adoçar-nos a bô
ca  com  a co locação da c in ta  no 
largo do D r .  Ju s t in o  de C a rv a 
lho, na tu ra lm en te  por que espe
r a v a  que se-fizessem n ’aquela o- 
casião as ele ições m unicipa is; co
mo, porém , se não fizessem , pa
rece que está guardando o p ro 
m etido m elhoram ento (um a p raça  
a rbo risada , com  bancos, cand ie i
ros, e tc .) p ara  quando estas : se 
fizerem . A n d a  errad a  a s r .a D .  
C am ara  se assim  pensa.

— J á  tom ou posse do colegiò 
oficial do sexo m ascu lino n 'esta  
freguezia , o novo professor, sr. 
Jo s é  P a e s  G au d en c io .— C .

ANNUNCIOS

C A S A — Vende-se o pre
dio de i.° andar na rua 
Machado dos Santos on
de está a antiga vaca
ria da viuva Contra
mestre. Trata-se com Hen
rique de Vasconcellos, 
nesta vila.
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ag o ra  se tem  íe ito  no pa iz !! 
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E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200 pág inas em 8. ° ,  
optim o pap e l, adornados de 
m agn ificas g ra vu ra s , que se
rão os p rim eiros da B I B L I O -  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

NOVO MUNDO
Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$ooo réis.

Assigna-se na Praça de
S. Bento, 28-1.0— Lisbôa.

LUZ ELETB1CA
GREGORIO Gll__

Esta casa é a que atualm ente, n ’esta terra faz instalações mais baratas, 
mais perfeitas e de m ais.facil com preensão para o freguez acud ira  qualquer 
irregularidade que porventura possa acontecer na luz? 0  material em pre
gado é de superior qualidade com o se póde p rovar pelo avantajado núm e
ro de instalações já feitas. N ’este estabelecimento está sèmpre em exposição 
todo o materiai para que o público o possa ezaminar.

Péde se a fineza de náo fazerem instalações sem que prim eiro  vejam  
os orçam entos d’esta casa.

RUA. D .A. P R A Ç A -  18
ALDEGALEGA  553

nula; fraca e doente, 
eu contra, dois groscopicidade e a sua so-

Espa-



4 O  D O M I N G O

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, ^ 
facturas, prospectos,program-

mas, participações diversas, cir
culares,, livros, papel commer
cial, rótulos vara expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bron\e e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

J O S É  SA S I L V A  T I I I M 0 T E 0

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, 3 oo, 4.00, Soo, 600 e 700 réis 0 cento.

Composição e impressão be jornaes em íoòos os tormaíos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 136

ALDEGALEGA
VISA POUTICA

P O R

LUIZ DA CAM ARA REYS

P re ç o  por cada núm ero 50 
ré is . Assina-se por séries de G e 
de 12 núm eros.

R ed ação  e adm in istração , ru a  
da P a lm a , 2 4 — 1.°

ILlsSíôa

Assim  se intitula o décimo volume 
d’esta «tíibliotéca» e consiste urn no 
tabiiissim o estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tem pos, o culto do amor, 
ocupando-se, principalm ente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
títulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
an jo s— Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica— 
A s cerim ónias do S. bbat— A missa 
negra— A  redemção da m ulher— Os 
bispos de Satanaz— O vam pirism o ~  
Os encantamentos— Os filtros afrod i
síacos— A  evocaç,':o dos mo r t o s —A 
arte talismânica no amor —A  lingua
gem das flòres — A  adivinhação em a- 
m o r—A  astrologia e o am or— Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
liv ro  d'esta natureza. E . ;e  acrescen
tarm os que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
m undial — o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour — concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
o b tid " em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Rem etem -se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua ímpor- 
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao Chiado, 44.— L IS B O A .

EN CYCLO PED IA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal. R. Diario de Noti
cias, g3— Lisbôa.

mmm

B I B L I O T H E C A  DE E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIBGEIVS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro  táo sugges 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 O. que cons 
titue o nòno volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação histórica* 
desde os tempos mais remotos òa Humanidade até á época em que se for, 
mOu a lenda cD virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os mv 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de. todas as religiões.

Nas páginas d esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas tod.is as lendas de nas
cim entos m iraculosos. a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flór do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam. ..

Ha nas V IR G E N S , D E P M S  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá 
gico, outras de um delicioso sabòr rom ântico, outras ain ia de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. . E  todas. e IL s. através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia myfhológicà e religiosa. um estau suggestivo á.êrca do 
culto das pedras fecun iantes. do cuito das plantas, do cuito dos ratos e dos 
ventos, do culto do Sol e das estreilas, do cuito dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro  V IR G E N a  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos io Chris- 
tianjsmo foram copiados e imitados de outras religiões muito anteriores.

Volganaes pssfeiíieaclos
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon
I I I — D E S C E N D E M O S  1)0  M A CA CO ? por Denoy.
I V — NAO C R E IO  EM  D E U S . por Tim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , por ITOlbac e Reinach.
V I I  -A S  G R A N D E Z  L E N D A g  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d T Iu  

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  B uchner.

Ac.trha dc appareeer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao- 
Chiado, 44— L IS B O A .

M MEDICINA YEGETÀL
A  medicina vegetal, será a p rim itiva , mas é a mais natural, a mais prom  

pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o.; m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas táo vulgares, que em qualqner quintal se e n.o ntram  sem custo E 
uma industria iegal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D JiJ-  
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutii a ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos, etc.— 0  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedido; 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C ISC O  S IL V A

,Rua de S. Bento, 216-B

lojoaria c Ourivesaria 
SEM RIVAL

573
...... —

O proprietário d'este estabelecimento roga á sua nume
rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onde se encontra urn completo sorti.io de relogios em 
prata e aço dos m elhores fabricantes. Relogios de sala e des
pertadores por preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata p o r preços que desafiam 
toda n concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official habJitado para todo o género de trabalhos, tais como: 
concertos em relogios de todos os systemás, gravura em to
dos os géneios. concertos em ouro e prata. Fabrica qualquer 
objecto em ouro ou prata median e encommenda e com to
da a.rapidez. Doura, prateia e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena me .lra iL a . Concertos em 
gramophones, caixas de musica e apparelhos eléctricos, etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pená de se devolver as 
im portâncias justas quando estes náo estejam á vontade do 
freguez. I rabalhos pai a os coilegas, 20 °|0 de desconto.

T odos os <s°afealk«s são gara§síid©s 
por sisa aaano

P R A Ç A  DA R E P U B L I C A ,  6 8 ,  7 0  E 71
(V ulg o , Praça Serpa Pinto)

—  A L D E G A L E G A  = —

COLHEITAS ABUNDANTES /
3D E

88 BATATAS GBA1S35ES £ SÃS SS
SÃ O  A S O B T ID A S  COM O

RICINO m a r c a  c o lo v erâ
5 a 5 1[2 ° [ 0 d ’azote garantidos

-4 Batata precisa muita Potassa, portanto deve a- 
plicar-se, por cada 3  sacos de Rícino ou purgneira, i  
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainda 
melhores colheitas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a lanço, 
antes de semear, o Fosfáto Th o ma ̂  e o Cloreto de 
potássio, e depois á cova ou ao rego o Rícino Colove- 
ra ou a Purgueira Extra Almirante. Os tres adubos 
podem tambem ser aplicados ao mesmo tempo na co« 
va, misturando-os na terra.

A lém  do Rícino Coloverâ fornecem-se tambem 
Purgueiras de esplendidas qualidades para diferentes 
vreços.

Adss3í« § da «asa © «fe C.a
para iodas as caSéaaras na arca regisíad a 4,T R E V O  

EMS -f F O O IA S,,

S í®  .11;

HIBf 56o

CAZA COMERCIAL
SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres machinas 
de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G nl\ner  e Memória  e motocyclettes F. N .  4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc,

D i  CATALOGO# GI&A.TIS
10 -  RUA DA CALCADA -  12

A L B E S A L E 6 A


